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S an to  Tom ás de  A quino.

B A N C O  H ISPA N O -C O L O N IA L .

B I L L E T E S  H I P O T E C A R I O S  D E  L A  IS LA  

D E  C U B A ,  E M IS IÓ N  D E  1886.

A n u n c io .

V enciendo en  1 .’ de  A b ril p ró ­
xim o e l  cupón n ú m . 11 de  los bi- í 
ilecea h ipo tecarios de  la  is la  de 
C uba, em isión de  1886, se p roce ­
d e rá  á  su pago desde e l  expresado  
d ía , de  nueve á  once y  m edia  de 
la  m añana.

E l  pago se e fe c tu a rá  presen ­
ta n d o  los in te resad o s  los cupones, 
acom pañados d e  dob le  fac tu ra  
ta lo n a r ia ,  q u e  se f a c i l i ta rá  g r a ­
t is  en  las oñcinas de  e s ta  Socie­
d a d , ra m b la  de E studios, n ú m e ­
ro  1, B arce lona ; en ei Banco H i­
p o teca rio  de  E sp añ a , e n  M adrid; 
en casa de  los corresponsales d e ­
signados y a  e n  provincias; en 
P a r ís ,  en  e l  B anco de P a r ís  y de  
los Países Bajos, y  en  Londres, 
e a  casa de  los señores B aring , 
B ro th e rs  y  C om pañía.

Los b il le te s  qn e  h a n  re su ltad o  
am ortizados en  e l so rteo  de eate 
d ía  podrán  p re sen ta rse , asimismo, 
a l  cobro  de  las 500 pesetas que 
ca d a  u j o  de e llos re p re se n ta ,  por 
m edio  de  dob le  fa c tu ra  qu e  se fa ­
c i l i ta rá  e n  los pu n to s  designados.

Los ten ed o res  d e  los cupones y  
de  los b ille tes  am ortizados que 
deseen cobrarlos  en  provincias, 
donde  b ay a  d esignada  rep re sen ­
tac ió n  de e s ta  Sociedad, deberán  
p resen ta rlo s  á  los comisionados 
de  la  m ism a desde e l  10 a l  20 de  
ea te  mes.

E n  M adrid , B arcelona , P aría  y 
L óndrea , en  que ex is ten  los t a lo ­
n a rio s  de com probación, ae e fec ­
tu a rá  e l pago s iem pre sin  necesi­
d a d  de  la  a n t ic ip a d a  p re sen ta ­
c ión que se req u ie re  p a ra  p ro v in ­
cias.

Se señ a lan  p a ra  el pago  en 
B arce lona  los d ía s  desde el 1.° a l 
19 de  A b r i l ,  y  tra sc u r r id o  este  
p lazo , se a d m itirá n  los cupones y  
b il le te s  am ortizados los lunes y 
m a r te s  de  cada sem ana á  las horae 
expresadas.

B arce lona  1.’ de  Marzo de  1889. 
— E l sec re ta rio  g e n e ra l ,  A rísb i-  
des de A rtiñ an o .

S o rteo  undéc im o .—C elebrado  
en  e s te  d ia , con asis tenc ia  d e l  n o ­
ta r io  don Luis G. S o le r  y  P lá , e l  
undécim o so rteo  da  am o rtizac ión  
de  los b il le te s  h ip o teca rio s  de  la  
is la  de  Onba, em isión de  1886, 
según  lo d ispuesto  en  e l a r t ícu lo  
p rim ero  de l re a l  d ec re to  de  10 de  
M ayo de 1886, y re a l  o rd en  de 7 
de  F e b re ro  d e  este  año , h a n  resu l 
ta d o  favorecidas las once bolas.

N úm eros 3 0 8 ,4 1 9 ,1 .1 2 9 ,2 .2 4 2 ,
3. 362, 4 . 055, 5. 228, 5 . 724 y
11.459.

E n  sn consecuencia , quedan  
am ortizados los m il  y  c ien  b il le ­
te s .

N úm eros 3 0 .7 0 1  a l 3 0 .8 0 0 ,
4 1 .8 0 1  al 4 1 .9 0 0 , 1 1 2 .8 0 1  a l 
1 1 2 .9 0 0 ,  2 2 4 .1 0 1  a l  2 2 4 .2 0 0 , 
356.101 a l 356.200, 403.401 al 
4 0 5 .5 0 0 , 5 2 2 .7 0 1  a l  5 2 2 .8 0 0 , 
534.001 a l  534.100, 572.301 a l 
572.400, 762.401 a l  762 .500
1.145.801 á  1.145.900.

Lo q u e  e u  cu m plim ien to  de  lo ' 
d ispuesto  en  e l  referido  r e a l  d e -  i 
(■reto ae h ace  pú b lico  p a ra  co n o - ’ 
c im iento  de  los in te resad o s , que 
podrán  p re se n ta rse  desde  e l d ía  •
l.° de A b ril  próxim o á  p e rc ib ir  j 
las 500 pese tas, im p o rte  d e l va lo r 
nom inal do cada  uno de  los b i l la  
tes am ortizados, máa e l  cupón 
que vence en dicho d ía , p re s e n ­
tan d o  los v a lo res  y suscrib iendo 
las fa c tu ra s  en  la  form a de  eos- 
tani'.ire y  en los pun to s  d e s ig n a ­
dos en e i anuncio  re la tiv o  a l  pago 
de los expresados cupones.

B arcelona  l . “de  M arzo de  1889. 
— E l sec re ta rio  g en era l, Á r í e t i -  
dea d« A u i ñ a n o .

C on trastes.

H an te rm in ad o  loa t re s  d ías  de  
jo lgorio , y  en tram os de  nnevo  eu  
u n  período  n o rm al. A un q u e  p a ra  
los aficionados e l  d ía  de  hoy  es 
como u n a  especie de  ep ilogo , en  
q u e  no d e jan  de exhib irse  a l ­
gunas m am arrachadas , qu ed an ­
do  sobro la  superficie lo más 
m u g rien to  de  la  pasada  s a tu rn a l ,  
s iq u ie ra  c ie r ta  clase  se re tra e , 
p uesto  qua, s igu iendo  los p re ­
cep tos de  la  Ig lesia , es ta  a rro ja  
sobre los fieles ese p á lid o  polvo 
de cen iza que recu erd a  e l  fin y 
re m a te  de to d as  las «osas h u m a ­
nas, té rm ino  in e lu d ib le  ó in e v i ­
ta b le ,  a n te  e l  cua l to d a  la  vo ­
lu n ta d  de  los Sagaabas, to d a  la  
en e rg ía  de  los Cánovas, todo  e l 
tesón  de  los hom bres que v iven  
de  la  p o lít ic a , no  pueden  siquiera  
re s is t ir  u n  in s ta n te .

E n  la  épooa eg o ís ta , in d ife ren ­
te  y  escép tica  qu e  a travesam os 
DO debe e x tra ñ a rs e  ei q u e  seamos 
testigos d e  estos c o n tra s te s  q u e  se 
n o tan  e n  la  a c tu a l  sociedad. De­
cía  u n  filósofo g riego  que l a  h u -  
m an id ad  no ha  in v e n ta d o  o tra  
cosa sino los m edios d e  d iv e r tirse :  
no todos e s tá n  dispuestos á  t r a ­
g a r  la  c ic u ta , y  a n te  l a  co|>a que 
m a ta  á  S ócra tes ó la  copa q a e  em ­
b riag a  á  A lcibiades, la  opinión 
a n iv e rsa l se h a  inclinado  hacia 
e l lado m ás risueño, hac ia  donde 
todo  se p re se n ta  do rado , a le g re  
y  bullicioso.

Pero  y a  lo hem os d icho  re p e t i ­
das veces; no  todo  lo q u e  en  a p a ­
r ien c ia  ad q u ie re  tonos ag rad ab les  
y lisonjeros son los qu e  ex is ten  eu 
rea lid a d . ¿Qué h a  sido p a ra  el 
p a ís  e l C a rn a v a l q n e  acab a  de 
pasar? U o  m iércoles de  C eniza de 
todo e l  año . A yunos y  q u e b ra n ­
tos como los v ie rn es  d e  don  Q u i­
jo te ;  para lizac ió n  a b so lu ta  d e  t r a ­
bajo; ham bres  y  desvelos p ro v o ­
cados por loa con tinuos te m p o ra ­
les re in an tes ; esperanzas tra sn o  
chadas b i j o  la  h u m ild e  techum bre  
d e l io fo r ln n ad o  lab riego ; o lvido 
de los poderes públicos p a ra a te n -  
d e r  á  la s  necesidades de  loa p u e ­
blos y , por ú ltim o , la  acción fiscal, 
eae lá tig o  qua fu s tig a  sin  descanso 
a l  c o n tr ib u y e n te  p a ra  sa ca r le  la  
c e r i l la  de  los oídoa y que hoy c ru  
ge en m anos de  los (ielegados de 
H acienda, s in  qu e  aparezca  en  un  
h o rizo n te  m ás ó menos próxim o 
u a  rem edio  que suavice condicio­
nes t a n  penosas.

Y  forzoso es dec irlo : nad ie  se 
acu erd a  de  es te  m al in ten so  qu e  
corroe la s  e n tra ñ a s  de  n u e s tra  so­

ciedad . En e l  P a r la m e n to  ai se ha  
lev an tad o  a lg u n a  voz generosa 
rec lam ando  los derechos d e l  país, 
constan tem en te  desa tend idos, ha 
sido ahogada por esas co rrien tes  
p o líticas  h ijas de  u n  ciego minis* 
te ria lism o  que h a  dado  a l  t r a s te  
con los in te n to s  m ás d es in te re sa ­
dos; y  ah o ra , como nuevo cúm ulo 
de m ales, tenem os en  p u e r ta  el 
sufrag io  an iv e rsa l, qu e  consum i­
rá  in d u d ab lem en te  m ás tiem po 
que e l que ha  consum ido ia s  r e ­
form as m ilita res , v e rd a d e ra  cara 
b in a  de  A m brosio, qu e  no d a rá  
sino p e rtu rb ac io n es  pro fundas. ^

Somos respetuosos p a r tid a r io s  
de la  d ife ren c ia  de  clases, pero es 
tr is te ,  tr is tís im o  que en  t a n to  que 
el país está  pasando  por un a  la r  ­
ga  é in te rm in a b le  cuaresm a , v ea ­
mos á la  g en te  de l d in e ro  p en san ­
do en e l frac  rojo, en  las pelucas 
em polvadas, en  los t ra je s  esp lén ­
didos de l siglo de  Luis X V , siglo 
que no  n e c e d ta  más ap o log ía  que 
la  sup rem a condenación de  la  h is ­
to r ia , así como esas esp lendideces 
qu e  recu erd an , no la g ran d eza  de 
un  pueblo  sino la  decadencia  afe - 
m inada, co rrom pida  y  b a s ta 'd a  de 
laa g randes decadencias d e  los 
tiem pos antiguo?.

Tenem os dos polos a n te  n u e - tra  
v ista : uno  n eg ro  y tenebroso, obro 
b r i l la n te  y  d eslum brador. ¿Cuál 
6s e l verdadero? N o es m enester 
fa t ig a r  la  im aginación  aoerca  de 
esto. Sabido es que la s  a p a r ie n ­
cias des lu m b ran  y  las rea lidades 
e sp a n ta n , y aqu í la  re a lid a d  es de ­
masiado siguificativa p a ra  d u d ar 
de ella .

¿So q u ie re  u n a  prueba? A llá  va  
la  siguiente , vo lv iendo  á  la  p o ­
l í t ic a  .

E n  el Consejo de  m in is tro s  ú l ­
tim o , según el Tirbeo de la  s itú a  
ción, ó sea L a  G orreapondenoia, 
fué fru c tífe ro  p a ra  e l  pa ís , pues 
la  n o ta  p r in c ip a l fué la  econo ­
m ía.

P o r desgracia  buscam os la  ta l  
n o ta , y apenas si la  encon tram os 
en  e l ú lt im o  desván  de  loa a cu e r ­
dos adoptados

C u a tro  ex p ed ien tes  de  in d u lto  
y  u n a  com binación de m a g is tra ­
dos por e l m in is te rio  de  G rac ia  y 
Ju s t ic ia ;  nom bram ien tos sobre la  
D irección  g en era l de Penales; m e ­
d id as  sobre enferm edades in fec ­
ciosas; p ro p u esta s  honoríficas por 
Fom ento ; u nas disposiciones sobre 
la  construcción  de  un a  ig lesia en 
F e rn a n d o  Póo y  los planes que ya 
conocemos d e l m in is te rio  de  H a­
c ienda sobre  econom ías y  presn  - 
puestos, hé aqu í todo.

Es dec ir, q u e  seguimos como es­
tábam os: y  e l país b ien  puede 
da rse  por satisfecho con la  C uares­
m a que le  espera .

Po rque  e s ta  C uaresm a no t e n ­
d rá  c u a re n ta  d ías  como toda*: 
te n d rá  lo m enos e l  dob le  a n te s  de 
que rep iq u en  las cam panas á  ia 
g lo r ia  de la  resu rrecc ió n  econó­
m ica.

Cuando pase e l in te r re g n o  p a r ­
lam en ta r io , es d ec ir , d e n tro  de 
cinco d ías , se e n c o n tra rá n  las 
cuestiones po líticas en  e l mismo 
se r  y  estado  que te n ía n  poco más 
ó m enas an tes  de  C a rn a v a l.

T erm inó  en  e l  Congreso la  d is ­
cusión  de  las q u e  se h a n  dado  en 
lla m a r  reform as m ilita res.

E l  p ro y ec to  no  es más que de 
ascensos y recom pensas, U  re o r ­
ganización d e l  e jé rc ito  Dios la 
dé; y  como los m ás im p o rtan te s  
problem as m ilita res  h a u  quedado 
p o r  re so lv e r , dicho se es tá  q u e  e l 
t a l  p royec to  no  ha  satisfecho á 
n ad ie , como no sea a l  G obierno , 
q u e  con é l  c ree  h ab e r cum plido su 
com prom úo.

E l  sábado se p resen tó  e l  p ro ­
yecto  de ley de  su frag io  ^un iver- 
sa l, y  b a s ta s e  le  señalo en  p r i ­
m er té rm ino  p a ra  e l o rd e n  del 
d ía  del lunes 11, p rim era  sesión 
que se c e le b ra rá  después de  las 
vacaciones de C a rn a v a l .

N o  creem os, sin  em bargo , que 
el G obierno piense en  que se 
ap ruebe  en  e s ta  le g is la tu ra ;  y  ya 
los diarios m in is te ria les  a n d an  d i ­
ciendo qu e  p rim ero  ven d rán  los 
debates  sobre e l Código c iv il, des­
pués los re la tivos á  la  cuestión 
económica, q a e  será suscitada por 
la  proposioión de l señor F e rn á n ­
dez V illav e rd e , y luego  los p resu ­
puestos, con lo  cual llegarem os 
h a s ta  e l fina l de  l a  c u a r ta  leg is ­
la tu r a  sin  q u e  e l ta l  sufrag io  se 
haga  ley , de  cuyo re tra so  seg u ra ­
m e n te  no 36 aflig irá  e l  país.

Tenem os, pues, con pequeña 
v ariac ión , p s r a  lo  qu e  re s ta  de 
leg is la tu ra , e l m ism o compás, d a ­
do  que en  ia  C ám ara  a l t a  los p a ­
d res  g raves d iscu tirán  las re fo r-  
M as m il i ta re s ,  y cuando  p o r  ley 
n a tu ra l  se c ie r re n  las C ortes, po ­
d rá  convencerse  e l p a ís  d e  la  es­
te r i l id a d  abso lu ta  de  sus ta reas .

E stos d ías  30 lo h a n  pasado la* 
oposiciones h ab la n d o  d e  crisis, y 
los m in is te ria les  d esm in tién d o la .

S eg ú n  unos es in d u d a b le  que 
e l  g en era l C hinch illa  abandone  el 
m in is terio  de la  G u e r ra  a n te  las 
exigencias de l m in is tro  de  H a ­
c ienda, p a ra  qu e  rea lice  econo­
m ías, qn e  aquél no  puede hacer; 
por igua les  causas d ícese tam b ién  
qu e  86 m arch a  de l G a b in e te  e l 
seño r conde de  X iq u en a , y obro 
ta n to  se d ice, au n q u e  por d is t in ­
tos m otivos, del m in is tro  de  ia  
G obernación. D e modo qu e  de  
acoger como fu ndado  esos ru m o ­
res, el M inisterio  e s tá  en  orisii, 
á pesar de la  firm e decisión del 
señor S a g a s ta  de  no p re s ta rse  á  
re a l iz a r  n in g u n a  m odificación en 
el G ab ine te  por p equeña  q u e  ésta  
sea.

T iem po hace, y  y a  lo  dijim os 
re c ien tem en te , qu e  en  e l  fondo dal 
M in is te rio  se a g i ta n  co rrien tes  
encon trad as , las  cuales necesaria ­
m en te  h a b rá n  de  sa lir  u n  d ía  á 
la  superficie; pero  la  ex perienc ia , 
h ija  í e l  estud io  qua p ueda  h a b e r ­
se hecho  d e  la  a c tu a l  s itu ac ió n  y  
de  los propósitos q u a  a l  p a r t id o  
l ib e ra l  an im an , p e rm ite  o ree r, y  
con fundam ento , que si b ie n  es 
c ie rto  qu e  las cosas no  m arch an  
b ien , n i  m ucho m enos, d e n tro  del 
M in is te rio , no  e s tán  tam poco  de  
m a n e ra  q u e  cream os aegnro hoy 
ese ro m pim ien to  de re laciones e n ­
t r e  los m in is tros , si b ien  puede  no 

' t a r d a r  en  l le g a r  lo que ah o ra  dan  
p o r  seguro  algunos.

C o n tin ú a , pues, enca lm ada  la  
p o lítica , y  así am enaza segu ir a l ­
gunos d ías.

Los com entarios de  l a  p ren sa

se re lac ionan  p r in c ip a lm e n te  con 
e l ú lt im o  Consejo de  m in is tro s , 
a l  cua l 30 concede, con rezoo , 
m ucha  im porrenc ia . E l  m in is tro  
de  H acienda tra z ó  u n  nuevo  p la n
a d m i a i s t i a t i v o  yeconóm ico: nada

de  comisiones in ú tile s , de  d ie ta s  
costosas, de  v iajes e s té rile s , nada  
de  beneficios personales que _re- 
p r e s e o ta n a l  año no  pocos m iles 
d e  pesetas, e s tr ic to  cu m p lim ien to  
de  la  ley  de c o n tab ilid ad  p a ra  
qu e  los funcionarios públicos p e r ­
c ib an  no  más qu e  u n  sueldo y v o ­
lu n ta d  en érg ica  p a ra  im p e d ir  sa ­
crificios en  e l p resupuesto , p re s ­
c ind iendo  d» lo supérflue.

S I  D ía , con es te  m otivo , dice 
ju iciosam ente , que es te  p l a n t a n  
sencillo , que hace tiem po d eb ía  
e s ta r  rea lizad o , puede s a lv a r  e l 
estado  augustioso  de l T esoro , ai 
con firm eza se cum ple  por p a r te  
de  todos loa miniatro*.

Hace y a  b a s ta n te  tiem po  qu e  la  
p ren sa  h ab ia  ind icado  á  loa Go­
b ie rnos, reflejando deseos de  la  
opinión, e l cam ino seña lado  por 
e l  señor González á  sus com pañe­
ros de  M inisterio . D ebilidades de 
ca rá c te r , com padrazgos persona- 
ios ó políticos y  compromisos de 
p a r tid o , p redom inaban  sobrs J a s  

dol paí*. U n  m in is tro  ha  
llevado  la  voz de  ese p a ís  a l  aeno 
de l G obierno , y  se h *  im puesto .

El señor G onzález debe  hacer 
q u e  la  obra se com plete: ha  de 
se r  im p lacab le , negándoae á  to d a  
transacc ión . Y  ai h a y  a lg ú n  m in is  
t ro  que no qu ie ra  i r  por ta l  cam ino, 
otros h a b rá  qn e  le  reem placen . 
L a cuestión  es q u e  no  se ceda, 
a h o ra  que se h a  p la n te a d o  co n  
en e rg ía , lu m an e ra  de  inbrodtmir 
economía* en  e l p resupuesto . Boy 
la  opin ión a p la u d e  á  u n  ram iatro , 
a l  de H acienda; e sp e ra  y desea 
ap laud irlo*  á todo*. V erem os s: 
f lu ieren  ser popu lares  y p re s ta r  a l  

^ a í s  el m ayor de los servicios en  
estos momento*.

E l  secre ta rio  g en era l del B anco 
de B*(iftña ha  ten ido  la  b o ndad  de 
rem itirn o s  dos e jem plares  de  U  
M em oria le ida  a y e r  en  
g e n e ra l  de  accionistas d e  dicho 
e s tab lec im ien to , que com prende
las operaciones efec tuadas por e l
m ism o en e l año 1888. _

Damos la s  más expresivas gra- 
cia* á don J u a n  de M orales y  1>0- 

rra n o .

t e a t r o s .

R eal.— Mañana jueves,
Gayarre oou I/A fricana . 
funoión están ya vendidas

Gárgauo cantará en breve E l barbero de

“ S í » " " ; — »-

^ 'ifARr^^Hoy^iétBolea se verifioará á
segunda hora eu este tsatro el estreno de 
la oomedia en dos aotos y en verso, ori­
ginal de un aplaudido autor, titulada

^ ^ Í E t s e v e r i f i e a r á m a ñ a n a ^ u e -

ves el benefioio de la seflonta doña Ma- 

‘“í s S * - P o r  no hallarse termina-

les señorea Bussato, J
están construyendo
del señor Echegaray, 
se agota, no puede vetifioars , „
estreno de dicha obra. Se verifioará deh 
nitivamenie el sábado.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S O F IC IA L E S .

L a  Gaceta de ayer publica las dis- 
postciooes siguientes:

G raciay  Jusííc/n.—Reales decretos 
nombrando jefe de admioistración de 
primera oíase á don Gerardo Neira; jefe 
de administración de segunda clase, á 
don Camilo Alvárez; jefe de admioistra- 
oión de teroera clase, á don Mariano Arra- 
zola; jefe de administración de cuarta 
clase, á don Narciso Martioez; declaran- 
de cesante i, don Manuel Fernández ¡ii- 
vera, magistrado electo de la Audiencia 
de lo eriminal de Algeciras, y nombran - 
do para esta plaza á doo José Guerrero, 
tenieote fiscal de la de Ubeda.

Hacienda.—Real decreto autorizando 
al mioistro para preseotar á las Cortes 
un proyeoto do ley aprobando las cuen • 
tas generales defimtivaa del Kstado, oo- 
rreepoodieotes á 1871-1872.

Vlíram ar.—Real orden aprobando el 
nombramiento de don José María Mora­
les para la plaza auxiliar de la sección de 
letras del luatituto de Puerto-Príncipe 
(Cuba).

*
* *

_ La Gaceta de hoy contiene las dispa - 
sioiones siguientes;

Gracia y  Justic ia .—Rea.\ee decretos 
sobre moyirniento en el personal de la 
magistratura.

Gobernación.—Real orden confirman- 
dola suspensión de ouatro concejales del 
Ayuntamiento de Calzada de Oropesa 
(Toledo).

NOTICIAS GENERALES

E t ,  C li IM B N  DB C A I lA B A N C H E t , .

Un exhorto.

Kl jaez de instruocióo envió ayer al 
de Madrid seíior Fuuseea un exhorto en 
qne se le pedia tomase declaración á de- 
termioadas personas.

Pareoe qua el juez no ba podida cura- 
plimentarlo, al menos en todos sus ax- 
tremos, á causa de hallarse ausentes de 
Madrid algunos de los citados á declarar.

De manera quo el señor Fonseea sólo 
pudo recibir los de los guardias oiviles 
Amor y Santiago, de les puestos res­
pectivamente de las Pefiuelss y del puen - 
te de Toledo.

Sus deolaraoiones eran precisas para 
comprobar otraa que hizo Josefa López,

DítK»c que los guardias mauifestaron 
que conocen á ésta, y que la vieron y 
hablaron hará unoa quince días en la 
tienda de Castan, en la carretera de 
Getafe.

Ferm ín González.
■ Las investigaciones llevadas ácabo por 
el gobernador á fin de dar con este des­
aparecido DO han resultado inútiles.

Fermín González vive en la carretera 
de Getafe. y se halla al servicio de un 
traductor de idiomas de la embajada ale­
mana

KI alcalde de Carabanchel Bajo le 
llamó ayer tarde, y el joven se presentó, 
en unión Je un alguseil, para probar que 
él on era ei ainerto.

Cuando le preguntaron que por qué ao 
había escrito á su madre, respondió que 
porque no había tenido tiempo.

Otro desaparecido.
No pasa día sin que un periódico de 

la noche deje de hablar de aquel des­
aparecido llamado Wenceslao Unanue que 
fué dependiente de comercio.

.Auoche, oomo da costumbre, saca á 
luz al joven Unanue y dioe que cuando 
no se ha presentado ya será porque se 
habrá embarcado para Buenos Aires.

£1 gobernador está practicando nuevas 
averiguaciones para ver si el Wenoeslao 
parece como han parecido otros que se 
encontraban en el mismo caso.

Celebraremos que así sea.
Rum or.

Decíase anoche que el detalle de uo 
poner en libertad el juez de la oausa á 
magano de loa que desde los primeros 
instantes se hallan presos, indica de una 
manera bastante olara que habrá hallado 
en sns declaraciones algo que justifique 
su largo enoaroelamieoto.

LAS PitDSBAS D£L lP£itAL> 
Nuestro colega E l L iberal pubiioa 

' el siguiente ¡nteresante telegrama de San 
Fernando dando cuenta de ia primera 
prueba del submarino Feral:

tSan  Fernando 5 (10-30 n.)
Peral y loa oficiales han invertido 

la mafiana de hoy en recorrer todo el 
mecanismo del submarino, soldarlos con­
ductores, probar las bombas de aire, 
oompleiar el lastre y reponer el aire 
perdido en las cámaras.

Más de doscientas personas rodeaban 
el dique desde el medio día. Todos eran

miriios, empleados y obreros del arse­
nal. Bl rigor observado ha sido sevorí- 
simo.

Pooo después de la una comenzó á 
anegarse el dique.

La emoción de los circunstantes era 
grandísima, Muohos dudaban de que el 
barco flotase, dado el peso intreducido en 
él. Peral habia marcado con una raya 
blanoa la línea da flotación, diciendo que 
quedaría 13 oentímetroa más alta que la 
superficie por fa.tar 109 acumuladores 
no introducidos aún, pues se dedican á 
los aparatos de profundidales. Otros 
dudaban de que el barco quedase perfec 
tamente horizontal, y el mismo Peral 
temía que el peso de la popa y el de la 
proa no estuviese bien equilibrado. Para 
averiguarlo colocó á popa y á proa pun - 
tales oon tablillas encima que debieran 
caer al agua en el momento de flotar el 
barco,

Cuando ya había subido algunos oeu- 
timetros, todos los oficiales entraron en 
el barco para demostrar la confianza que 
tenían en el cálculo del maestro.

Peral, de pié en un eojarotado oon 
pasamano que tiene el barco en la parte 
superior, presenciaba impasible la ope - 
ración.

A Us doa y ouaronta y doa minutos 
las dos tablillas colocadas á proa y á po - 
pa cayeron al mismo tiempo.

Pooos momentos después el barco flo­
taba, marcando quince centímetros bajo 
la línea blanca señalada por Peral. To­
dos quedaron maravillados de la ezatitud 
del cálculo.

Invirtióse después algún tiempo en 
preparar amarraoabos, quitar estorbos y 
hacerse atrás. A los treintaminutos abrié­
ronse las puertas del dique Frente á la 
orilla de la puerta del Cafio estábamos 
cuatro personas, las únicas que hemos 
visto salir el submarino. Sobre él habían­
le colocado unas 16 personas de pie.

Bl barco abandonó majestuosamente 
el dique, presentando un lomo ceniciento 
aplomado, que no rebasaba ia linea de 
flotación más que de unos 50 oentíme- 
tros, salvo la torre central, rematada en 
cono truncado, que tiene un metro de 
altura próximamente A ambos lados 
hay un enjaretado ó corredor oon pasa- 
manus que ooupa menos del tercio cen­
tral y puede servir de toldilla cuando al 
barco fióte. Pueden colocarse de 12 á 16 
banquetas.

La estabilidad resolta oompleta á pe­
sar de la forma redonda del casco. Aun­
que el oleaje producía algún moviEníeuto, 
los tiipulaotea nu sufrían ei menor vai­
vén. Las 87 toneladas del barco están 
tan equilibradas que un marinero tirando 
de un oabo muévelo siu gran esfuerzo.

Seis marineros hiceuio navegar con 
relativa velocidad. De aquí la creencia 
de que el barco tendrá más audar que el 
calculado

AI llegar el barco junte al muelle del 
arsenal donde iba á ser amarrado, los 
ouatro únicos espectadores, extrafios á la 
gente ofioial, que preaeuoiábamos las 
maniobras, prorrumpimos en vivas á Es­
paña y á Feral, que sin duda fueron o í­
dos por los tripulantes, pues nos salu­
daron.

Sujetas las primeras amarras, obser­
vamos que el barco sufría un movimien­
to avante rápido y después otro retroce­
so, notando espuma á popa, Era que Pe­
ral había dado orden de probar las má­
quinas de las doa hélices movidas á im 
pulso eléctrioo. Funcionaban, avante 
atrás y una contra otra oon rapidez y pre­
cisión ssombrossa,

£1 éxito de la operación ha sido com­
pleto. Peral ha perdido su impasibilidad 
en el último momento, dejando adivinar 
au emoción y su alegría,

A las cinco abandonábamos nuestro 
observatorio, reconfortado el ánime con 
una nueva prueba de la realización del 
invento.

Mañana almuerza Peral con el capi­
tán general.

]/a conTeniancia de esperar la hora de 
la marea, impedirá que pueda empren­
derse el primer viaje de prueba antes da 
laa dooe de la mañana.

Bl Olub de regatas de Cádiz asistirá á 
ella á bordo de un vapor. Prepáranse 
varios barcos oon igual objeto.—Á raus.t

J tTN TA  D E  A C C IO N IS T A S  D B L  B A N C O  

OB E S P A Ñ A  

Ayer tarde se ha verificado la prime­
ra sesión de la Junta general de accio­
nistas de nuestro primer establecimiento 
de crédito, en la que se ha leído la Me 
moría acostumbrada,

Bn ella se consigna quo, apesar de la 
deoadenoia de todos los elementos de la 
riqueza pública, el establecimiento na­
cional de crédito no ha sentida mengua­
do el suyo ni tiene el menor recelo de 
qua se pueda quebrantar ni detenerse 
siquiera en la vía dcl gradual progreso, 
que tan sólidamente tiene garantizado.

También ae hace constar, y es digne de 
notarse, que carecemos eu general de 
materia desoontable eu proporóión bas­
tante para alimentar una grande y ga­
rantizada actividad en el uso del crédito 
personal.

Hay, pues, que arbitrar el medio para 
que la realidad de la circulación corres­
ponda á le que exigen de consuno el in ­
terés públioo general y el de la Hacienda 
públioa. El año de 1888 empezó oou 
una cireulaoióu de billetes que ascendía 
á  612 millones, y ha terminado con 719 
(aun ouaado llegó al máximuude722 
millones), merced i  las restricciones 
antes indicadas y á que se ha procurado 
dar salida al metálico que abunda en las 
cajas del Banoo, qua de 267 millones 
que existían en oro y plata al terminar 
el año de 1887 ae elevó á 298 millones 
al cerrar el balance de 1888

£1 Banco ha mantenido el interés del 
dinero, el tipo de loa descuentos y el de 
los préstamos durante todo el afio al 4 
por iOO, á pesar de las grandes oacila- 
cioaes qne en otros países ha sufrido.

Acerca del servioio de la reeaudaoién 
de contribuciones, que el total oargo de 
la Hacienda al Banoo importa pesetas,
4 . 596.022.000 del que se han daudo de­
finitivamente 4.540.023.OÜO, quedando 
sólo pendiente de liquidación un saldo 
de 25.889.7(12 pesetas. £1 producto ob 
tenido por ol Banco de ese servioio eo el 
año 1888 asciende á 3.999.178 pesetas, 
y oomo los gastos causados importau 
3,593.755, qneda un benefioio de pese 
tas 493 423.

Por io que respecta á Us operaoiones 
oomeroUles, se observa que los descuen­
tos se elevaron á 87,870 por 607 millo ■ 
oes, 180 más que en ol anterior ejercí- 
c í o .  Loa préstamos con garantía alcau- 
zan al número de 18.529 por 584 millo­
nes, con siete de aumento. Los orélitos 
cen igual garantía llegaron á 1.935 por 
175 millonee, 15 más que en 1887. En 
junto, estas tres olases de operaciones 
superan en 2 ‘3 millonea i  las del ejer- 
oloio anterior.

Loa giros y letras sobre el interior, 
tomados en aogociacióu, llegan á 1.153 
millones, oifra superior en 104 á la del 
afio 1887.

Las cuentas corrientes, pot medio de 
laa cuales se realiza la mayor parte del 
movimiento de fondos en el reino, han 
tenido un juego do 8.501 millonea, supe­
rior en 25 á los del afio penúltimo, sisa­
do el saldo de fin de Diciembre que su­
pera CQ 2ó millonea el saldo del período 
anterior.

Loa depósitos en efeotivo siguen en 
aumento, habiendo tenido un movimien­
to de 236 millones, cerca de 30 más que 
on el afio anterior.

Bl conjuntó de las operaciones mar - 
cantiles ha proporoionado ai Banoo una 
utilidad de pesetas 18.174.917 mayor 
que la del año anterior en 3.097.140 au­
mento que ha permitido compensar la 
baja de los beneñoios en la oobranZa de 
contribuciones.

Loa beneficios do las sucursales im­
portan 6 millones, y sujiera eata suma eu 
691.16L pesetas á las obtenidas en el 
año aterior, habiendo ofi-eoiJo ganancias 
las de Albacete, Cáceres, Castellón, Ge­
rona, Guadalajara, Huesca, Jaén y Se­
govia que antes aparecfaa en pérdida.

El total de bonefieíos en el afio 1888, 
con los recuentos de 1889, suma pesetas 
46.909 998, de cuya cantidad correspon­
de al rendimiento del papel del Banoo 
23.344.163. Por contribución industrial 
ha satisfecho el Banco 5.574 249, y re ­
bajada esta cifra y los demás gastos, 
quedó un benefioio líquido de pesetas 
33.336.844, de «uya cantidad ae ha re ­
partido á los aooionistas á  razón de 20 
por 100, ó sean 50 pesetas por aooión, 
30 millones, y queda uo sobrante para 
1889 de 3.336.844 pesetas.

Saturnina Cadiel, que falleció á los po- 
008 momentos.

Ya ha sido devuelta por la fiscalía la 
causa formada por consecuencia de l»s 
sucesos ocurridos oon motivo del viaje 
del aefior Cánovas del Castillo á Zarago­
za en Octubre último

Ixis hechos, á juicio del fiscal, consti­
tuyen los delitos (Jcñuidos y peeados en 
los artíoulos 272 y 273 del Códige pe ­
nal, La acusación, ein embargo, se con­
creta al primero, por hallarse compren' 
dido el segundo en el reciente deoreto 
de indulto.

Los procesados son Í6; los testigos 
citados por la fiscalía 35.

La pena solicitada para el sefior Asen- 
sio y 13 procesados más es la de dos 
meses y uu día de arresto; la que se ^i- 
de contra loa otros dos, multa.

Se estima, además, la existencia de 
una falta incidental por los dafios ocurri­
dos eu easa det sefior Castellanos.

Bl ooche que haoa el servicio entre 
Madrid y Morata de Tajufia, atropelló 
ayer on el oamino á una mujer, llamada

La escuadra alemana que debía visi­
tar el puerto de Barcelona, ha recibido 
orden de su Gobierao de dirigirse á 
Port-Said y de alli á Kiel.

Después de los oonoursos de belleza 
celebrados eu Londres, Spa, Turín, Niza 
y París, un empresario norteamerioano 
está organizando un ourioaísimo oonour- 
80 do fealdad.

La laureada, es decir, la individua 
ouyo rostre será considerado oomo el 
más feo, obtendrá un premio de 5.000 
duros.

Además, su retrato será publioado en 
todos los periódioos ilustrados del Nuevo 
Mundo.

Eu laa inmediaciones de Torretarran • 
olo (Soria) ha sido hallado el cádavar del 
vecino de dioho paeblo, Julián Herrero, 
que pereció sepultado por la nieve.

El doctor Tanner, célebre ya por sus 
prolongados ayunos, se prop(9ne ahora, 
bajo la influencia de un naroótioo, per­
manecer enterrado durante cuatro sema­
nas trascurridas laa cuales asegura que ae 
le encontrará vivo.

Díoese que este notable experimento 
se verificará uno de estos días en Nueva 
York.

Bl frío, que lo mismo en Madrid que 
en todas partea se ba recrudecido estos 
días, ha dado ocasión á que el célebre 
Camilo Blammarión dirija una oarta al 
Fígaro, de París, diciendo que por tas 
observaciones comparativas que se vienen 
haciendo resalta que desde cuatro afios 
á esta parte ha bajado considerablemente 
la temperatura En oasi todos ios meses 
del afio ae nota una baja oon relación á 
la temperatura normal. Este descenso se 
haoe más notable en Febrero y Marzo.

Por término medio la temperatura me­
dia ha bajado en eatos países dos grados.

A unas dos leguas de Betanzos volcó 
haoe poooa días uno de los coches de la 
empresa «La Ferrolaoaa, que desde F e ­
rrol se dirigía á aquella villa, condu- 
oiendo, entre otros viajeros, á los artis­
tas de la compañía de zarzuela que tra­
bajaba en Ferrol.

La causa del percance pareoe que fué 
¡a excesiva oarga qua llevaba el carrua­
je, pues en vez de cuatro personas iban 
eu el onpé y la vaca trece con sus co­
rrespondientes equipajes

La mayor parle de loa viajeros resul­
taron lesionados, aunque no de gravedad, 
teniendo que detenerse en «Puente do 
Poroo.»

L"S tres ó cuatro que salierou ilesos 
continuaron á pie hasta la ciudad do 
Mandeu.

Bl conflicto surgido en la Coruña coa 
motivo de la oueatíón de alcoholes, pue­
de darse ya por terminado.

En la última reunión celebrada por 
los industriales de aqaella capital acor­
daren, siguiendo la conducta de ios de 
Madrid y otros puntes, abrir de nuevo 
sus establecimientos, aolioitande al mis­
mo tiempo del Gobierao prórroga del 
plazo para el cobre de laa patentes hasta 
que ia oomisión dsl Congreso dicta­
mine sobre la reforma de la ley.

N O T IC IA S  PO L IT IC A S

Parece quo existe el propósito, por 
parte del Gobierno, de nombrar al gene- 
rál Jovellar presidente de la comisión de 
reformas militares del Senado.

Loa sefiores Pedregal, M uroyBasel- 
ga han visitado, eo representación de la 
minoría ooalioioaista del Congreso, á la 
sefiorita Villaoampa, para darle el pésa­
me por el fallecimiento de su padre.

El gobernador, señor Aguilera, selebró 
anoche una conferencia con el sefior 
Capdepón acerca de los preanpueatos del 
ministerie de la Gobernación en la parte 
que ee relaciona oon los servioios dopen- 
dientea del Gobierno civil de Madrid.

Por ahora no es probable que as aou- 
pe el Gobierno ni el presidente del 
Consejo en la combinación de senadores 
vitalicios.

El sefior Los Arcos ha anunciado al 
sefior ministro de Ultramar que ou el 
primer día de sesión explanará una in • 
terpelación que le tiene anunciada.

Casella, hijo del país.
Luquc, registrador de la propiedad. 
Marqués de Paredes, oaudidato oon­

servador.
Y Arraudo, hije del general del mis- 

me apellido.

Desde laa diez de la mañana hasta la$ 
siete de la tarde, eou aolo la interrupoióa 
necesaria para almorzar, estuvieron oon- 
ferenoiando ayer los sefiores miuistroa de 
Hacienda y de la Guerra en el palacio 
de Buenaviata, ocupándose de cueatienes 
eoenómioas.

Aun durante ei almuerzo no se dejó 
de hablar de los asuntos de Hacienda, es 
decir, de la confección del presupuesto 
ds Guerra y de las economías quo en és­
te pueden iotroduoirse.

Por parle de ambos ministros hubo el 
mejor deseo de llegar á un acuerdo; y 
en efecto, pareoe que se harán todas las 
economías compatibles con el buen servi­
cio y sin qua llegue á rebajar el cou- 
tiogente activo del ejército.

El ministro do la Guerra salió muy 
satisfecho de la oonferenoia.

Al Cousejo que se celebrará esta no­
che es seguro que irán ya dsterminadra 
las líneas generales del presupuesto de 
Guerra.

En el Consejo que celebren loa minis­
tros el jueves en la secretaría de Estado 
se resolverá en principio el plan general 
de presupuestos, y oréese que no haya 
necesidad de celebrar Consejo el viernes.

Baile on ei Real, baile en la Zarzuela, 
baile en la Alhambra y bailes en tedai 
partes.

Esta ha sido la nota culminante en la  
pasada noche.

Encontrar notioias era máa difícil que 
hallar billetes para el régle coliseo, oon 
serlo eato mucho.

Las gentes se divierten á pesar del 
malestar económico de que tanto se ha­
bla. Cierto que el dinero no abunda, ó á 
lo menos os está en las manos de la ge> 
neralidad; peto alguien lo tiene y á esa 
alguien se acude en estos días, oon em­
peños y desempefios, que dijo Larra, 
para no faltar en tnuee adecuada á  las 
fiestas y jolgorios carnavalescos.

¡Al freír será el reirl Luego vendrán 
Us lamentaciones, y gentes habrá que 
durante muchos meses atraviesen situa­
ciones críticas, de las que saldrán, ó no 
saldrán, entro llantos y suspiros.

El ministro de la Gobernaoión invitó 
anoohe á un banquete, que se celebró 
en ol despacho rojo del ministerio, á los 
individuos de la Comisión del Oongreso 
que entiende en el proyecto de reforma 
de la ley electoral.

Asistieron l<>s sefiores Ramos Calde­
rón, González (don Alfonso), Figueroa 
(don Alvaro), Garnica y Martínez del 
Campe.

.Auu cuando otra cosa pretendan a l­
gunos periódioos, no sa ocuparon los co­
mensales de política, n! tuvo la comida 
la importancia que la atribuyen.

Se trataba scndllamente de una ofer­
ta que ol sefior Capdepón había heoho á 
aquelies señores mucho antes de que ul­
timasen el dictamen, y para ouando la 
hubiesen terminado, y ayer fué el día de 
su cumplimiento.

*
El señor Figueroa (don Alvaro) insia - 

te en formnlar su anunciado voto par­
ticular al diotamen de U Comisión de 
sufragio.

No es, pues, exaoto qne haya desisti­
do de au primitivo propósito.

Esta tarda habrá Consejo do minis­
tros en la PresideDoia

Continuará el examen de los proyec­
tos de Hacienda y et estudio de los pre- 
BUpuesio.s, especialmente de los de 
Guerra y Marina.

El Gobierno está resuelto á oonoeder 
la prórroga que para proveerse de paten­
tes da alcoholes ban solicitado los indus­
triales de varias pTOvinoias.

Los candidatos que van á luchar eu 
Balaguer en ia elección de un diputado 
i  Cortes aon los señores siguientes:

El estudio de algunas reformas que o 
ministro da Graoia y Justicia se propone 
introducir en su departamento y en 1* 
magistratura quedará muy adelantado efi 
toda esta semana.

También pareoe que ®1 sefior Canale­
jas consagra especial atención á lo re’a- 
tivo á economías para el próximo presu­
puesto. y OOB objeto de hacerlas ae sa- 
primirán algunas Audiencias de le cri­
minal de aquellas que han entendido en 
menos asuntos y se eliminarán algunas 
vacantes de plazas de canónigos.

Ayuntamiento de Madrid



O L T D IA S  IM P R E S IO N E S .

Hemos oído decir qao ei señor Oroíco, 
al reaoudar laa Cortes sus tareas, pre- 
«entari dos proposioioDOS de ley, una so- 
licitando el servioio militar obligatorio, y 
otra propooiendo la división militar te­
rritorial, Pero tardarán alguno." días en 
discutirse.

El iunea próximo pasará al Se 
nado el proyeoto de reformas militares 
aprobado por el Congreso.

, * ,  Bs probable que muy pronto ae 
presente al Congreso al proyecto de iey 
estableciendo la hipoteca marítima.

La Comisión de alooholes ha ro-
initido ádon Venaooio Gonaáleslasbases 
del dictamen que ha de presentar en los 
primeros días de la semana próxima.

6e cree qne el ministro de Hacienda 
llegará á un acnerdo satisfactorio en sus 
■egooiaciones sobre el mismo asunte con 
al Gobierno alemán.

Se habla con insistencia de la 
unión de los sefiores López DemiogusB y 
Cassola á los ouales se les supone el pro- 
pósita de establecer un banderín ds en­
ganche para recoger los desprendimien­
tos de la fusión

La minoría conservadora del 
Congreso ha acordado hacer una campa- 
fia enérgica eontra el sufragio univeraal, 
el día, no coreano por ahora, que se pao ■ 
ga á disousiéo aquel proyecto de ley.

El rey de Portugal ha conferido 
la grao cruz de la orden de YiHaviciosa. 
al señor Canalejas, j  la de Cristo al se 
tior Capdepón.

Pareoe que le será ofrecida al 
general Jovellar la presidenoia de la co­
misión del Senado que ha de dictamioar 
sobro las reformas militares.

Del Exterior.

A  última hora recibimos del extran­
jero laa siguientes noticias:

Londres 6.—Ha causado gran aensa- 
tíÓQ la notioia del suicidio del agitador 
irlandés Pigott, eo uo hotel do Madrid, 
y se trata de abrir uoa suseripción en 
favor do aus huérfanos que han quedado 
en la mayor miseria.

El proceso Parnell ha tomado coa es­
te motivo nnevos rumbos perdiendo gran 
parte de su interés.

Moscou) 6.—Parece fuera de toda du­
da que el gobierno de San Petersburgo 
ha enviado nna nota at de Franda dando 
segnridades de que el incidente Actinoff 
no ha cambiado en oada las excelentes 
relaciones amistosas de loa doa pueblos.

—Se aouooiao extraordinarios sucesos 
en Asia y se dice que Rusia marche de 
aeuerdo oon el Sah da Persia y en oon­
tra de laiofluencia inglesa.

Viena 6.—El gobierno de Tisza se 
hace cada dia más impopular. Se espera 
qne el emperador influya en los asuntos 
políticos haciendo dimitir al gobierno.

—Parece seguro el que Francisoo José 
emprenderá un viaje al ecoidente de Eu­
ropa visitando Madrid y á la Regente, 
para luego ir á Londres. Viajará de ri­
guroso incógnito.

N evf-Y ork.— E \ gobierno de W as­
hington se ba negado en redondo á en -
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hombres gordos do este mondo, nos oo- 
mcremo" una tortilla de jamón capaz de 
resnoitar al rey don Juan.

—Puos vaya por la tortilla.
— Después...
—Deseas más.
—Un par de solomillos de ternera.
— ¡Díantrel
—Luego peces dal Pisuerga,
—¡Pero, hombrel
— Y por último, unas empanadas de 

dulce acabadas de salir del borne.
Sonrióse Fernán y aooedió de buen 

grado á los legítimos deseos de au eacu-

tregar ó  las autoridades alemanas el oé- 
lobre Klein, que tanto Ies molesta en 
Zanzíbar.

— El nuevo presidente Harriaon ha 
visitado al saliente Mr. Cleveland Se 
dioe quo en esta entrevista han quedado 
aoordadas Us modioaoiones que en el 
alto personal segnirán á la toma de po­
sesión del nuevo presidente.

 Se aota gran paralización en la sx-
pertaoiÓD de cereales.

üow a 6.—Siguen oon aetividad los 
trabajos de armamento y defensa.

Se kan dado órdenes para que se ac­
tiven en Alemania la oonstruoción de 
cañones, en Inglaterra los fusiles y en 
Francia el material de Marina,

Es creencia general que continuando 
Crispí en el Gobierno, será imposible la 
recoociliaoión con Francia.

Se anunoia para el mismo oaso uoa 
campaña decisiva contra las órdonra re 
ligiosas y BUS bienes que se trata de 
desamortizar.

P a ris  6.—El Gobieroo estádispu s- 
te á remover y cambiar todo el personal 
de la AdministrroiÓD que haya mostrado 
de un modo ú otro sus simpatías á Bou - 
langer

 Ya DO se organizará ei ministerio de
Us Uolonias.

—Lo do Tonkin ha causado gran sen- 
saoiÓQ. La cifrade 36 000 hombres que 
ee asegora ha eostado á Francia se juzga 
exagerada.

—El incidente Actinoff ea explotado 
por la prensa, pero se tiene la seguridad 
de que todo quedará arreglado.

El H aya  6 .—El estado de salud del 
rey es deaesporsdo. E! enfermo sufre 
horrorosamente,y sólo propinándole mor­
fina y otros oalmaotes eoérgiuoa descansa 
algunos ratos.

La reina no se separa ni un momento 
da la cámara de su esposo.

Lóndres 6 .— El gobierno so prepara 
á grandes problemas Goaaoieros, siendo 
muy probable que aparte del empréstito 
nacional de 60 millones de libras para 
armamento y marina, recurra á otros 
destinados á diversos servicios.

—Hay bastante paralización en el 
mercado de mioerales y carbones.

—Se habla en Bolsa d é la  tranefor- 
maciÓD qne se estudia para oonvertir en 
patentes bancos muchos de los sindicatos 
que hoy fuocionan y qne alteran á me 
nudo lus mercados.

Esto obedece á que Sueoia, Noruega y 
Rusia están oreando sindioatos en contra 
de los ingleses.

BANCO DB ESPAÑA.

Desde el día 11 del aotual, y bajo fac­
turas quo ae facilitarán en la Caja del 
Banoo, se pueden presentar para su ae - 
Calamieoto al oobro los cupones de loa 
títulos de la Deuda amortizable al 4 por 
loo, veneimiento de 1 ® de Abril pró­
ximo,

En igual forma ae presentarán los t í ­
tulos á que haya eorrespondido la amor- 
tizaoíou, en virtud dei sorteo celebrado 
el día 1.® del corriente.

Enoargándoae el Baneo de cobrar por 
loa depositantes tos títulos amortizados 
de los valores depositados oo sos Cajas, 
los interesados que deseen retirarlos pa­
ra presentarlos por sí al cobro, deberán 
avisarlo, por eserito, quinoe días sotes 
de su veQoimieoto.

Madrid i  de Marzo de 1889.—El se­

dero Tres días de marcha sometidos al 
régimen do loa hebreos, disponían aque­
llos estómagos fuertes y vigorosos á ha­
oer en la Corona de la Virgen talos ex- 
tragos.

Termioada esta primera parte del 
peosamiento de Jaramillo, ae entró eo 
la segunda.

“ Pues supongamos, mi buen Jara 
millo, que ya hemos oomído oomo uoos 
prÍDoipes. ¿Qué vamos á haoer después?

—iQuél Dar uo paseo por la ciudad.
— Pero, ¿y doña Luz'?
—Mas oalrna, Fasearoraos por lo que 

aquí llaman el Campo Graode.
—¿Y eso qué importa?
—Importa muoho, señor. Del Campo- 

Grande á donde vive doña Luz y por 
consiguiente la iooomparuble Mari Pérez, 
no hay grao distancia.

—i Ah!
—Vos me esperareis Yo busoiré uo 

pretexto oualquiera, y entonoes. .
Fernán no tuvo paoiencia psra espo - 

rar más.
-Vamos á la Corona de ¡a Virgen: 

eres el escudero de todos loa osouderos.
La jnveotud, hermanada eon el val r 

y la esperanza,hace verdaderos prodigios. 
Acaso Fernán desde quf había dejado el 

* oaatillo de Montalbáo oo se habia euuon- 
trado tau feliz y satisfecho como en

oretario general, Juan  de M orales y  Se­
rrano.

Boletín comercial
H errera de Rio Pisuerga  (Palenoia). 

Las entradas en el mercado de hoy son 
regulares.

Cotizándose:
Trigo á 38 rs. fanega, entrada 90 fa­

negas; oenteno á 18‘50 íd., íd., entrada 
30 íd.; cebada á 1 3  íd., id., entrada 40 
ídem; avena á 12 id , id., entrada 20 
ídem; alubias á 72 íd , íd., entrada 10 
ídem; titos i  36 íd., íd-, entrada ocho 
ídem; yeros á 22 íd., íd., entrada L5 
ídem; ¡eotejas á 44 íd., íd., entrada 60 
ídem; harina de primera á 14 reales 
arroba; ídem de segunda á 13 ídem; 
ídem de tercera á 11 id.; harinilla á 16 
reales fanega; cabezuela á 9 í<i.; salva­
dos á 6 íd.; patatas á 2'50 reales arro­
ba; vino á S rs. cántaro en los pueblos.

El tiempo de nieves y heladas privó de 
la cODOurrencia de semillas ai mercado y 
ha obligado á paralizar Us faesas de 
siembra de primavera.

Desanimados los precios do trigo y sio 
comprador para las harinas.

Confian da lleno estos labradores, que 
el Gobierno tomará on breve disposioío- 
nes en sentido proteooionisU, tan nece­
sarias para evitar la ruina oompitta de 
la agricultura y del oomeroio.

Melgar de Fernamental (Burgos) — 
Hoy todo el dia nevando eon buena tem­
peratura, pere ya tanta humedad perju­
dica á los sembrados.

Los precios sostenidos.
Hé aquí los del mercado de hoy:
Trigo, á 36 y 36'50 rs. las 92 libras; 

oonteoo, á 13 ra faoega; cebada, á 17; 
yeros, á 22; lentejas, á 48, alubias, á 90; 
avena, á lu ;  garbanzos regalares, á 120; 
muelas de 20 á 34; guisantes, á 18; ha­
rina de primera á 14 rs. arroba; id. de 
segunda á l3 ; íd. de teroera á 11‘50; sal­
vado de primera á 12 rs. fanega; id.de 
segunda, á 7; íd de teroera, á S.

Patatas, á 2‘50 rs. arroba.
[’eharanda de Bracamente (Salaman­

ca}.—Revista del mercada da hoy.
Precios al detall:
Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­

dose de 36 á 38 ra. fanega 
Centeno, 100 íd. de 17 á 18 íd.
Cebada, 200 íd. íd de 16 á 17 íd.
Algorrohas, 300 id. id de 15 á 16 

ídem.
Compras, sin operaciones.
Tiempo, de nieves y lluvias
Aspecto de los campos, bueuos.
Las entradas haa lido regulares de 

granos.
Loa preoioi flojos, pero sostenidos.
Garbanzos duros para sembrar de 120 

á I3 0  rs. faoega, presentándose unas 
400 fanegas.

Carrión de los Condes (Falencia) -  
Tiempo primaveral con buen sol y apro­
pósito para el desarrollo de ios campos, 
que están buenos.

Los precios en el mercado tienen po • 
oas oscilaciones porqae en general los 
negooios están muy en calmados.

Las existenoias de granos son buenas 
todavía y los preoios del último meroado 
ios siguientes:

Trigo á 39 rs. fanega; íJ. común á 36; 
oenteno á 21; cebada á 18; aluviaa á 66; 
avena á 12; garbauzoi superiores á 9(3; 
id. regalares á76; íd. medíanos á 60; 
habas á 54; muelas á 27; harina de pri -

aquellos instantes. Confiaba en su buena 
estrella, todo iba saliendo á medida de 
sus deseos; eootaba ooo el afecto de ios 
hombrea de su partido y oreia que po­
dría dar uo buen golpe á la rebelión si 
.ograba realizar la empresa que había 
aceptado oon el mayor placer.

Y aobre todo, e u  de estar en la misma 
ciudad doode se eocontraba doña Luz; eso 
de tener la esporaoza de caer á sus piés á 
fin de jurarle de nnevo un amor inque­
brantable, era para él uno de esos atrao­
tivoa tao poderosos quo !e bacian olvidar 
por completo aus glorías militares ante 
las dulces espeotutivaa que le embriaga 
bao.

Aquel traje honrado de labriego garan­
tizaba su seguridad, pero Jaramillo, quo 
era mozo que no olvidaba nunca ei más 
ligero detalle, no tan solo había escondí - 
do UQ puñal en el ioterior del rústico 
coleto, sino que se habia armado do ua 
bueo garrote, pur si era furzaso echar 
mano eo caso de un apuro.

Oreemos oportuoo exponer este deta­
lle para decir que el palo oon que sa ha­
bía armado el discreto escudero podía 
derribar á un jayán al primer golpe.

El día era hermoso: sol espléndido, 
aire templado, luz por todas partes: mu­
cha gente en los sitios más frecuentados, 
io cua!, garantizaba máa y más á sus per­
sonas.

mera á l5  reales arroba; id. do segunda 
á 14; íd. de tercera á i2; patatas á 2; 
aceite d 48; vino tinto del paía á 12 rea­
les oántaro; agnardiente anisado á 48; 
id. sin anisar á 36; petróleo á 48 realea 
lata; oerdos al destete á 70 reales.

Pampliega (Búrgos).—No hay toma­
dores de granos ni ofertas por ser redu- 
oidos los precios, y guio en la fábrica de 
harinas se toma cuanto se lleve á 36 rea­
les Ua 92 libras

Los granos en el mercado apenas si 
tienen alteración en sus preoios, apesar 
do haberse presentado hoy bastante á la 
menuda, ootizándoee á oomo sigue:

Trigo superior, á 38 reales faoega; 
ídem hembrilla, á 35; id. candeal, á 34; 
id. blanquillo, á 36; id. rojo, á 36; ídem 
álaga, i  35; íd oomuo, á 34; eeoteoo, 
de 20 á 21; oebada, de 19 á 20; yeros, 
do 22 á 23; lentejas, á 46; alubias á 70; 
avena, de H  á 12; garbanzos superiores, 
á 140; id. regalares, á 100; íd. medianos 
á 90; muelas de 19 á 20; harina de pri 
mera á 15 rs. arr iba; íd, de segunda ó 
14; M. de tercera á 13; salvado de pri - 
mera á 7 reales arroba; id. de segunda, 
á 6'50; ídem de teroera á 6; casoarilla á 
5'50; echaduras á l3  rs. fanega.

Patatas á 2 rs. arroba.
Líquidos.—-Aceite superior á 36 ra. 

arroba; vino blanco á 12 rs. oántaro; íd. 
tinto á 10; vioagre á 12; aguardiente 
anisado á 44; ídem sin anisará 36; espi - 
ritu de 35 grados á 60; íd. de 40 grados 
á 70; íd. refinado á 90; petróleo á 3 8 r s . 
lata de 38 euartillos.

Tillada (Palencis),—La sitnaoión de 
este mercado ea la siguiente:

Trigo á 37 ra. las 92 libras; cebada á 
15 rs. fanega; avena á 12 íd. id; garban­
zos de 70 á 12 I íd. id; titos á 32 íd. íd; 
yeros á 24 id. íd; lentejas á 60 id íd; pa­
tatas á 3 rs. arroba,

El mercado muy oonourrido, debido al 
día que oonvidaba; pero á pesar de la 
mucha oonourrenaia, las operaoiones ai 
guen en calma y esto ei causa á la mncha 
falta que hay de recursos,

Cambios sobre  plazas de la  peoíotiti!

C otización  ofloial d e l d in  4 .

rLAZas l4bQ Biotl rLaEAB. ttfii

Albacet 0-50 ) Lorca., 0-:;s'
Alcoy . 0-15 Lugo...' 0-»Si
Alicant. 0-26 » Málaga. 0-».'
Almería 0'36 > SIurda. O'ifál
Avila... 0-50 > Orense, d-lái
Badsqoz 0-40 > Oviedo. Ú-9«|
Barcal.* (KI6 Palencl. folCl
Bejar.. 0‘25 > P. de M. C jr.
Bilbao. 0-16 Pampl,* 0-40
Bnrgoa. 0 26 > Pontev* o a t
Cáceres 0-40 > BeuN... 1 o-!*'
Cádiz.. 0-15 > Salam.*' 0-26
c;artag* o-ao s a. Seb.»; 0-1»
Castell. 0-50 > Santder 0-Só
C. Real. 0-60 > St^Unu
Córdob. 0-25 > Tenef
Corufia. 0‘2é > Santiag c-s:.
Cuenca 1-25 > Segovi a G-40
Ferrol . 0-25 t Sevilla. ' o-ao
Gerona. 0-25 > Soria.. 075
Gijón.. 0-25 > Tarrag* 0-25
Granad 0-25 > T. déla
Gnadl.» 0-50 > Reina 0-6.
Haro... 0.25 > Ternel. 0-35
Hualva. 0-25 t .Toledo. 0-60
Huesca 4^25 3 Tudela. 0-5o
Jaén .. . 0 25 3 Valeno* 0-15
J .d e  F. 0-16 > Vallad.. 0-26
León.. 0-40 > Vigo... e-16
Linares 0-15 > Vitoria. 0 - S 6

1 Lérida, 0 - 1 0 Zamora. 0 - 4 V

Logrofi. 0-40 > Zarags.* 0-16

Se dioe—por máa que sea una val - 
garidad —que el que ama no tiene ham­
bre. ¡Error de los hombres tontos! El 
estómago exigía llegar pronto á la Co­
rona de la Virgen, y eq ella penetraron 
el amo y ei escudero. El tufillo que sa ­
lía de lag horaillas dieron mayor ener ■ 
gia á Fernán, y en cuanto á Jaramillo, 
gólo debemos deoir que le hizo estornu­
dar de gusto.

Muchas mesas estaban ocupadas por 
revoreodos y gentes de sotana que se 
regalaban de lo lindo. Todos los comen­
sales se ocupaban da los asuntos públi - 
oos; y no pocos echaban pestes por la 
gnerra, que destruía ei suelo oasteliano.

Jaramillo, que llevaba la vez cantan ■ 
te, pidió U tortilladajamÚD, los solomi­
llos de teroera, los pecas del Pisuerga, 
las empanadas oalLentes, y sobre todo, 
uoa redoma de vino viejo de Medina dol 
Oampo, la enal eonteodría cerea de nn 
azumbre; el almnerz", por lo tanto, prin­
cipió á tener un aspeeto delicioso.

Cuando acabaron de tan importaote 
oometido solo se pensó en entrar de lle­
no eo operaciooes,

—Ahora, señor, que estamos prepara­
dos oootra los enemigos del alma y del 
ouerpo vamos al Campo Grande.

—Sí, sí, ai Campo Grande,—repitió 
Fernán oomo un eoo.

No tardaron on llegar á aquel sitio.

KnüdB)»'.
ÍOHBOS PÚBU008
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Deuda perpetua al 4
pof 100 interior . 75 86 1 05

Idem id. pequefioa . 7.5 80 % 10
Idem fd. fin oorriesto 75 80 > 95
Idemíd. fin próxitAO, 00 00 > s
[dem fd. al 4 por ICC

exterior... . . . . .  , 77 85 > 05
Idem íd. pequefic". . 78 30 40 a
Deuda amortúable tí

4 por 100, . 89 15 05 a
Idem fd p«]aeñO" , 89 10 1 20
Billetes hipotaesríM

de Ouba........... 105 25 > 35
Anualidades de Ouba 00 n o .i s
Carpetas provislcnalís

de Ouba......... .. 00 00 a 1
Obligaciones zaunl;i-

p a l« ....................... 00 00 * •
Obligadones del Baa ■

00 Hipoteeario. . . . 00 00 s a
Oédulas hipoteeariai

al 6 por 100. . . . . . 00 00 a »
Idem íd. al 5 por 100 105 90 a
Aooiones del Baces de

Espafia ................. 406 50 ISO a
Oompafiia de Ta a»u¿ 111 00 > 50

Bolsín aei Ol» 5.

Oontado, OO‘0O 
Fia de mea. 76‘80 
Barcelona, interior, 75‘90. 
Exterior, 77'97.
París, 00‘00.
Lóndres, 76'60.

C am bios aobre p lazas D i-  
tram ar y  E x tra n jero

P L A Z iB OA JOlOfl

Lóndres, á B<i d/f.. ■ .  - L'hterot. 26 65
Loudrea á S d /v .. . . . . » 36,80
París, á 8 d/v............. 3-10
Burdeos á 8 d.-v. . . 1,76
Marsella ó 8 d V........ 1,86
Lisboa á 8 d / v .......... 00,00
Hambnrgo á S d v . . . . 00,00
Génova á 8 d. v.......... 00,00
Habana................ » Ú0,08
Puertú-Bíeo................ 00,00
Manila OTí-Oir

E spectáculos
FUNCIONES PARA HOY

ESPAÑOL.—8 1¡2.—F. 120 de ab. 
—T. 3.0 par. —La novela de la vida.

COMEDIA.—8 1(2.—T . 2.®— Série 
6 a —El oura de Longueval.

ZARZUELA.— 8 li2, —Oertaman 
naoieual.— Exposición universal.— Bl 
motín de Aranjnez.—(Segundo aoto.)

APOLO —8 lj2.—Elaüo pasado por 
agua— Cádiz. — Aoto 2,® — (Rondalla 
Aragonesa.)—Bl año pasado por agua.

LARA.—8 1(2.—Punción 22 de ab. 
—6.a série.—T. 1.* par.—El ventanillo. 
—Los Hugonotes (estreno).—Segando 
aoto.—El vaso de agua.

ESL A V A —8 li2 .—lElsietol— Bl 
gorro frigio.—Ortografia,—Madrid Club.

M A R T ÍN .-8  1(2 —La diva.—Santa 
y seña.—Oes canarios de oafé.—Coa 
permiso del marido.

Habia en él multitud de gentes de todas 
clases y cendioiones entregada á sus op«- 
raeioces y negocios y estuvieron algún 
tiompo dando vueltas aoeroándose al gran 
edificio que ya oonooemus y el oaal esta­
ba oomo de oostumbre custodiado per 
una guardia de ballesteros.

No era la puerta principal la qne lla­
maba la atenciÓQ de Jaramillo sino la 
que le habia servido para entrar á ver á 
dofia Luz en la ocasión anterior.

Habia, sí, un centinela, pero éste no aa 
oponía á la entrada y salida de los que 
por ella pasaban.

—Esperadme aquí,—dijo Jaramillo i  
au amo: —me da eu la nariz que Mari 
Perez oo está lejos.

—¿Vas á entrar?
— Ahora mismo.
—¿Oon qué pretexto?
—Diré qne sey tratante de jamones 

y verá ai de este modo puedo llegar 
hasta ¡a coeina de don Pedro de Castro.

— Pues adelanto.
Jaramillo no tardó uo momento en 

desaparecer por ¡a puerta; dejó á uo 
lado el pasadizo que ya oooocia y pene­
tró en un anchuroso patio.

Aiii habia algunos criados que lím - 
piaban oabalios y arreglaban ames.

—¿A dónde vais? -le preguntó uno 
qua parecía tener autoridad sobre loa de­
máa.

Ayuntamiento de Madrid



ENJUICIAMIENTO CIVIL Y CRIMINA
F®rE)ulario8 de las } rÍDcipsles diligcEcias de los juicios aute los jaz 

gados y tribucales ordiuarios con les textos íntegros de la respe» 
üva ley de Enjuiciauniento, concordada, anotada con casos prácti­
cos, comentada y seguida de apéndices necesarios para todos los 
que bajo cuslquier concepto intervienen en los expresades juicios

POB

SOS msiiis m si silCl
•A hogado  e n  e je r c ic io  d e l  I l u s t r e  c o le g io  d e  V a l l a d o l id  y  J u e z  de 

p r i m e r a  i n s t a n c i a  c e s a n te .

E s ta s  d o s  o b ra s  so n  ú tilís im as á M ag istrados, Jueces, F isca les , Abogados, 
B e 'a to re s ,  E sc r ib an o s , P ro c u ra d o re s , Oficiales de Sala, etc., y n ecesa ria s  á los 
ju e c e s .  F isc a le s  y S ec re ta rio s  m uiaicipales, á los qu e  h a n  de  e x a m in a rse  de 
U le s ,  y á lo s  a lu m n o s  de las a s ig n a tu ra s  de  P roced im ien tos  y  p rác tica  forense.

S e  v ende  á 7 p ese ta s  las de E n ju ic iam ien to  civ il y á 4 íd. a s  de  Enjuicia- 
w ten to  c rim in a l.

E n  todas las lib re r ía s  y  en casa del a u te r ,  M endizabal, 8, segunde .
VALLADOLID.

L os s u s c r i to re s  de El  P opular, p re sen tan d o  e l recibo, p a g a rá n  3 pesetas 
07  la  de  E n ju ic iam ien to  crim inal.

Se earaa  radicalmente con la pomada anti-herpética de . euez 
{ar&ntlzada per nn éxito de más de cincuenta años. Puntos de venta: 
M erece Miqnel, Arenal, 2 , y farmacia de ¡a Reina Madre, Ma- 

93.

I I I

AVISO A M ESTR O S SbSCIilTORIS
E n  virtud de la concesión especial hecha á E l  P o ­

p u la r  por el Institu í»  Médico Celulor de Barcelona, 
nuestros abonados pueden obtener con ventaj&s Ies si­
guientes específicos:

25 por 100 de deeonento es lea eapecífioes siguieDtes: Perlas i t  la salui. 
—Cores ia debilidad general, la anemia, eto., eon ténioas Precio 4 peaetas; 3 
¿ los Bofcritoree de eate periódioo.

Antisepsis del D r. Audet.— Cmau loa flujos, la tísia, ’s escrófula, la tos, 
los oatarros, bronqoitie, ete., 2 peeetae, l'SO á loa susoritores.

Talism án de la  M adre.—Cura la dentieión y las indispoeioionea de los 
nifiea, 3 peaetas 1‘60 á los anscriUires.

Ántioiorreieo.—Cura la sordera y demis enfermedades del oido. 4 pese­
tas, S i  lea susorítores.

Pildoras Ckareot.—Cura la parálisis (feriduras). 4 pesetas, 3 á  los sus­
oritorea.

Pildoras febrífugas,—Cura las fiebres intermitentes, cuartanas, teroia- 
nas, ete. 4 pesetas, 3 á les susorrteres.

\Luz\ \L ta \—Gura laa enfermedades de la vista. 4 pesetas., 3 á ios sus- 
eritores,

20 per loo en los aiguientes; Medieacién laríngea.—Cura las eufermeda- 
des de la garganta y de la vos. 5 peaetas, 4 á los susoritores.

ílú id o  Fifot—Cura la esterilidad y la impetencia y las pérdidas semina­
les, 5 pesetas, 4 á los suscritores.

Beeonstituyente á foriiori.—Cura las enfermedades de la sangre y de la 
meBBtmaoión. 5 pesetas, 4 á los suscritorei.

Ocias Viriles.—Curso la debilidad nervioBa y despiertas et apetite, fi 
pesetas, 5 á los susorítores.

Otras rebajas. Antiherpético de SanÁ nten io .—Cura el herpes. 7 pese­
tas, 5‘75 álos eusoritores.

Asmático Seydem.— Cura el asma. ] O pesetas, 8*7 6 á les ausoriteres.
Contra-oxena.—Cura ia fetidet da aliente, Ifi peaetas 8'75 á les susori- 

torea.
Disolvente Mehel.—Gura las enfermedades de la vejiga. 12 pesetas, fi‘75 

á los BUEorítorea.
Especifico D<mw.—Cura el cáncer. 7 pesetas, 6*75 áles aisorítores.
CoK/ra-rífia.—Gura las enfermedades delcnue cabellado. 7 pesetas, S‘75 

á los susnitores.
R ldoras antineuráticas dol coragún.—Cnra l u  palpitacioaes. Ifi pesetas, 

8‘75 á los suscritores.
Antihistérico Jacoud.—Cnra el bistorisBe. 4 pesetaa á lea suseritores.
P erlas del Serrallo.— Curan la impotencia, la esterelidad y la eapermato- 

rrea. 40 pesetas, 34‘7fi á los suscritores.
Los qne deseen adquirir les anterieres espeeifitos deben pedirlos aeospa- 

fiando el imperte cn sellos ó libransu, al Instituto Médico-Celular Antiséptico, 
Pasaje Domingo, 1.—Apartado de Correos, núm. 23, teléfono 408.—Barcelona.

O lT ÍH A  ?[IBLICA(!I0N
DB

EL COSMOS EDITORIAL
E M IL IO  G ÍB O R IA U

m  SÍCIIETOS HE lA CASA ñ  CSAJíPSOCK
Versión CsaSeltani da

JO A Q U IN A  GARCIA BALMASEDA

Eata obra, qne forma el voinmeD 112 de la esoegi- 
da biblioteca de novelas que con tanto éxito viene pu ­
blicando la citada empresa, se halla de venta en la oa­
sa Editorial, Aroo de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al preoio de 3 pesetu en 
rústica y 3 pesetas SO céntimos en tela eon una bonita 
plancha de estilo del Benacimiento.

ti A il icy o  liPiMBO
%

desea encarg a rse  de u n a  A dm in is trac ión  á  de  Con- 
serge en  cn a lq n ie r  d e p a r ta m e n to , ya  sea e n  es ta  
C orte  ó fuera .

Posee la  p r im e ra  enseñanza su p erio r  y  d a  lec ­
ciones i  dom icilie . T iene  personas que le  g a ra n ­
ticen.

P E R A L T A , N U M E R O  3, T E R C E R O

l i

I  E p i l e p s i a ,
■  Neuralgia y demás afócciones 
“  del sistema nervioso ee curan 

completamente según nn método 
único mil vecea comprobado.

Tratamiento por carta después 
la remesa de un informe expnoito 
acompañado oon sellos de correo 
para ¡a respuesta dirigido á;
■  toiza aAVAVoaiVHSAMawaGol

E ste  C a m p a n a r i o  modelo D, d» dos colum ­
nas, es e l más apropósito  p a ra  Casa.s Consistoris 

les. Es m uy  fu e r te ,  m uy  esbelto . Con el se puede 

in s ta la r  cu a lq u ie r  clase de relój ''on m uy poca gas 

to  en cualqu ier edificio, por bu^no se.a, y  sin 

neaasidad de h ace r  to r r e  n i  raucli» oln-a.

Su  p rec io  á  u n a  p ese ta  25 céntim os k ilo . 

R e lo je rí’-: Mesón de P aredes, 21 .— M adrid.

F A B R IC A  DE P IN T U R A S  i
prep arad as al ó leo  

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S  ^

Y ?

IíROCHKHL. J

No bace falta saber pintar. Las pinturas están ^  
eolocadas es latas cerradas de medio, uno y doa ki- 3 
los; para sn uso no bay más que destapar la lata, \  
revolver bien el oontenido con la brooba y exten- 19' 
derle eon ligereza sobre Is que ee desea pintar. fl

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido § 
y mezcla de odores, resultando una pintura oom- ^  
pacta, uniforme y  perfecta: secan á ias diez herss ^  
de extendidas, resultando cen magnífico brillo y 
reeistiende por tiempo indefinido los agentes atmos- 
férices.

Las pinturas preparadas al óleo son indispen­
sables para pintar oarros, toldos, bierros, puertas y 
toda oíase de objetos expuestos á  la intemperie.

Celores fines en latas de 100 gramos, y espooia- 
les para pintar filotes, líneas, dibujos, letras, etc.

Se usan come las anteriores.

FABRICA DE PINTURAS

SaBtia|9,

DROGUERÍA 

!2 — VALLABÜLlll — SaDíiago, 2 Í .

A.N L X

■ . m

J s
L a  A g en c ia  G en era l de R ep resen ta c ió n  

y  P u b lic id a d  »e en ca rg a  de la  inserción  de  los 
anuncios, reclam os, no tic ias y  com unicados en to 
dos los periódicos de  la  c a p ita l  y provincia.», con 
nn a  g ra n  v e n ta ja  p a ra  vu es tro s  intere-s-s.

P íd an se  ta r ifa s , que se rem iten  á v u e l ta  de 
correo.

Se  co b ra  por meses, p re sen tan d o  los com pro ­
bantes.

B J R R l O - ü U E V O ,  7  Y 9 ,  W ^ D R I O

En este Estableoimieuto se haoe toda oíase de im 

presiones, oomo periódicos, eú-oulares, membretes, es­

tados, eto., ato., con prontitud, esmere y á precios 

eeeatoioos.

l ) E  ( I H O .
Este establecimieDto, que tantos años cuenta de existencia y que 

M la  prim era casa en Devocionarios y  objetos piadosos, ofrece al pú- 
blic* el inmens# surtido que tiene de esta clase y grau diversidad en 

p r# e i# s .

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1  .— .MADRID —

ELE M E N TO S DE M A N I C A  A G R l C Ü lJ
Reoopilsción metódica de las ductrinas de antiguos y mo 

demos naturalistas, y de las ciencias de las clasifioauioncs 
obra arreglada sobre los trabajos de los más eminentes sábiot 
naoionaks y extranjcroi, cono D'CandoIle, Lioneo, Jussieu 
Reuseau, D'OrbigBi, Cakanilles, Cnbier Galdo, eto., eto.

FOR a  JUAN GARCiA ORTEGA
ex-seoretario de la Asoeiacióa Agrícola, por la inidativa pri 

'vada
Y U N A  C A R TA -PR O LO O O

©. J U A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L. 

Abogado y secretario de la Ezceoa, Dipuucióa provineial di 
VaHadolid.

Los pedidos se harán á D, L, MiSon, Ferú, 17, impren­
ta.—Valladolid.

LEGlA AGÜILA
La Bsajer de todas para el lavado y conservaeión 

de ropa blaaca y de eolor, franelas, tejidos, seda, te­
las, oMUtobont, bales, platería, bisutería, marfil, úti- 
lea  d e c e e i n s ,  eavases ciislal y  porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pisturas, eto.

Paqaete de 600 gramos, 3d eéutimos.

VaUadoUd  

Saatiago, 3S.— Pérsz M. Mingaez.— Saatiag», 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PREQOS
DeMueatoi en pedidos importantes

POLIGRAFO
Sencillo aparato para obtener con un solo original escrito 

uchenta reproducciones en diez wtnMtos.—Precio, d ibz  t l -  
S E IA S .

V A U U A D O L I D  

Santiago, 22 .— Pérez M. Minguez. —  Santiago, 22

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS 

[ l t S C D 0 T Q S  K N  P K i U Ü O S  I S P O B U N T E S

ttapcenta da M. 7. Moaleri, e»U« de San ClprHso, M<ssfO 1,

Ayuntamiento de Madrid




